


ATA 01/2022 REUNIÃO ORDINÁRIA. 1. DATA, LOCAL, QUORUM – Ao vigésimo primeiro dia de fevereiro, do ano de dois mil e vinte dois, com início às 8h30min, a Assembleia foi realizada com os conselheiros e convidados, presencialmente nas dependências da UTFPR Auditório 1, Bloco E. UTFPR - Campus Toledo. Rua Cristo Rei, 19 Vila Becker, conforme lista de presença, anexo. 2. ABERTURA: O Presidente Julio Daniel do Vale procedeu à abertura da reunião ordinária com a seguinte pauta: Abertura; Leitura dos expedientes e das comunicações da ordem do dia; Informação sobre o Saldo do Fundo Municipal do Meio Ambiente; Aprovação das ATAs 11/2021 (reunião realizada dia 25/10/2021) e 12/2021 (reunião realizada dia 29/11/2021); Apreciação do parecer da Câmara Técnica de Resíduos;  Apresentação do Engº Eduardo Luiz Arrosi, gerente regional da Sanepar, em resposta aos questionamentos direcionados à companhia na Assembleia do CMMA de 29/11/21;  Fala do Secretário Junior Henrique Pinto sobre a reunião do Grupo de Trabalho do Aterro Sanitário; Palavra Franca; Encerramento. 3. LEITURA DOS EXPEDIENTES E DAS COMUNICAÇÕES DA ORDEM DO DIA: Julio fez a leitura dos Ofícios Recebidos e Expedidos no período de 03/12/2021 até 21/02/2022 os quais teve-se como Ofícios Recebidos no CMMA: Ofício Nº 38/2021 GVGP – Câmara Municipal dos Vereadores (03/12/2021) – Solicitação de deliberação do Conselho sobre o Projeto de Lei 167/2021 (uso racional da água); Ofício Nº 37/2022 IAT-ERTOL (02/02/2022) – Encaminhamento do Processo Administrativo submetido ao SINAFLOR – Loteamento Gualtieri. Em relação aos Ofícios Expedidos pelo CMMA: Ofício Nº 12/2021 CMMA (06/12/2021) – Para o Sr. Luis A. Beto Lunitti P. Prefeito do Município de Toledo tendo a indicação de representantes para compor a Equipe de Trabalho – Aterro Sanitário; Ofício Nº 13/2021 CMMA (06/12/2021) – Para o Sr. Taciano C. F. Maranhão, Diretor do Escritório Regional do IAT e ao Sec. Junior Pinto da SMDAS, solicitando acompanhamento e participação no processo de supressão florestal solicitado pela Prati Empreendimento Imobiliário (loteamento Gualtieri). 4. INFORMAÇÃO SOBRE O SALDO DO FUNDO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE: O presidente Julio informou aos conselheiros o saldo atual do Fundo Municipal do Meio Ambiente, que está em R$ 2.084.748,42, considerando que, deste valor já há despesas comprometidas, havendo aproximadamente R$ 1.500.000,00 disponível. Devido a receita do tributário não ter sido lançada ainda (por alteração de sistema), o valor apresentado está sem os rendimentos. Julio aproveita o ensejo para solicitar à Secretaria a atualização dos recursos deliberados se foram utilizados, caso venha para análise do Conselho novos instrumentais ter em mãos o valor real comprometido. Bob sugere que seja realizado um balanço (prestação de contas) do barracão do aterro que foi concluído e também da obra do Arroio Toledo, além disso, questionou sobre a execução do Ecoponto, que possui contrapartida do FMMA, sobre este item, Julio comenta que já foi encaminhado para SMDAS, através da Câmara Técnica, solicitando informações sobre a implantação do Ecoponto. Dr Giovani Ferri comenta que todas as ações citadas estão sendo tratadas pela Promotoria, porém não têm recebido documentações pertinentes e solicita que seja remetido os expedidos do Conselho para ele acompanhar as ações, e ressalta que, essa falta de contato entre CMMA e MP compromete o andamento dos trabalhos. Julio compromete-se em regular a situação. 5. APROVAÇÃO DA ATA ANTERIOR. O presidente informou que as Atas de nº 11/2021 (reunião realizada dia 25/10/2021) e nº 12/2021 (reunião realizada dia 29/11/2021) foram encaminhadas dia 16 de fevereiro de 2022 e que não houve nenhuma objeção dos conselheiros, sendo assim, as respectivas atas foram colocadas em votação e aprovadas por unanimidade. 6. APRESENTAÇÃO DO PARECER CÂMARA TÉCNICA DE RESÍDUOS – CTR: Com a palavra Michele Zanette, presidente da CT, inicia apresentação do parecer nº 01/2022 de demanda oriundo do Memorando nº 09/2021 solicitando encaminhamento de ações e avaliação da aplicação dos Planos Municipais pertinentes a esta câmara técnica. Considerando que o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos de Toledo-PR (PMGIRS) vigente tem mais de 10 anos,  promulgado em  2011; o município de Toledo possui um Plano Municipal Integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil e Resíduos Volumosos (PMIGRCC-RV) vigente e datado de 2012, completando uma década portanto; o município de Toledo possui um Plano Municipal de Coleta Seletiva (PMCS) datado de 2016; o Aterro Sanitário atual possui problemas estruturais e operacionais, os quais foram registrados em 2021 tanto pelo Ministério Público do Paraná quanto por esta câmara técnica em visitas ao local; o CMMA sempre apoiou a prefeitura municipal, tanto financeiramente quanto em expertise de seus membros, na elaboração e aplicação de estudos que visem melhorar e otimizar os serviços ambientais relacionados aos resíduos sólidos municipais; os planos e projetos municipais devem ser aplicados de forma efetiva, não ficando apenas no papel; a sociedade e, em especial este Conselho, precisa ter acesso ao desenvolvimento/aplicação de planos e projetos de forma simples, objetiva e síncrona, tanto para fiscalizar quanto para contribuir com o poder público municipal; além dos planos acima mencionados (PMGIRS, PMIGRCC-RV e PMCS), o município de Toledo possui outras ações de grande importância, já discutidas neste Conselho, e que não tem seu andamento/desenvolvimento/aplicação apresentados de forma simples. Destacamos a descaracterização da antigas ETEs que se encontravam na área urbana do município, recuperação das margens do rio Toledo, entre outros; o cronograma é uma peça fundamental de qualquer projeto ou plano, é um meio simples de acompanhar as ações desenvolvidas; a tecnologia possibilita o compartilhamento de informações de forma simples e a baixo custo; atualmente é necessário solicitar formalmente a situação de determinada ação (projeto/plano) para termos conhecimento do seu andamento; o conhecimento das ações públicas por parte da população fortalece sua continuidade, independente de governos. A administração municipal muda a cada 4 anos, mas a sociedade e o planos/projetos devem continuar. PARECER: Diante das considerações apresentadas no item anterior, esta Câmara Técnica solicita ao poder público municipal: I. Que apresente a situação das obras de descaracterização das ETEs da SANEPAR desativadas; II. O cronograma atualizado da implantação dos ecopontos; III. A revisão do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos de Toledo - PR (PMGIRS); se já foi revisado, onde essa documentação pode ser encontrada? IV. No item 6 do PMGIRS há 19 requisitos que devem ser atendidos. Qual o status de cada um deles? (ex. "em dia", ou "necessita ajustes", ou ainda "requisito não atendido"); V. Informações sobre a aplicação do PMGIRS. O PMGIRS foi efetivamente aplicado? A gestão e operacionalização do aterro sanitário seguiu as diretrizes definidas no referido plano? No item 4 há uma série de critérios e procedimentos para a gestão do Aterro Municipal. A visita realizada em 26 de outubro de 2021 identificou diversas irregularidades apontadas no Relatório apresentado então. Na Assembleia de novembro, o Secretário Junior apresentou algumas ações. Solicita-se agora uma nova atualização da situação do Aterro; VI. A revisão do Plano Municipal lntegrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil e Resíduos Volumosos (PMIGRCC-RV); VII. Relatório da situação (o que foi realizado, como foi feito, qual a situação atual) das Diretrizes e Ações do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção Civil do Município de TOLEDO-PR, nos itens V.5.1 até V.5.7 há várias ações do PMGIRCC-RV que devem ser atendidas. Qual o status de cada uma delas? (ex. "de acordo", ou "necessita ajustes", ou ainda "ação não atendida"); VIII. Relatório da situação (o que foi realizado, como foi feito, qual a situação atual) dos "Programas, Projetos e Ações" do Plano Municipal de Coleta Seletiva (Capítulo 4 do documento). IX. O cronograma de adequação do aterro sanitário do município; X. O cronograma de implantação do novo Aterro Sanitário (ampliação). Julio cita que, a ideia dessa análise é pontuar o que o Plano diz e o que o Município fez, para conseguir visualizar as ações pendentes. Como não houve nenhum questionamento, presidente colocou para votação, restando APROVADO pelo Conselho do Meio Ambiente ao parecer. 7. APRESENTAÇÃO DO ENG. EDUARDO LUIZ ARROSI, GERENTE REGIONAL DA SANEPAR, EM RESPOSTA AOS QUESTIONAMENTOS DIRECIONADOS À COMPANHIA NA ASSEMBLEIA DO CMMA DE 29/11/21: Com a palavra Eduardo Arrosi, em atenção aos questionamentos do Conselho em relação a Sanepar, conforme ATA 12/2021, referente reunião realizada dia 29/11/2021, realizou os seguintes esclarecimentos: 1º “A meta de universalização da coleta e tratamento de esgoto na área urbana (80% da população urbana) foi atingida? Se não, quais são as perspectivas de se chegar neste percentual.” Eduardo cita que, o contrato atual previa 80% da população urbana, porém a Sanepar já atingiu esta meta há alguns anos e atualmente o índice está em 82,91% (população urbana com 100% de água tratada, ou seja, cerca de 120mil pessoas).  2º “Como está o planejamento para a previsão da captação de água no Rio Santa Quitéria, visto que há uma previsão de que até o ano de 2025, dê-se início a captação de água para abastecimento do perímetro urbano de Toledo a partir desse local.” A Sanepar contratou estudo para nova captação de água, pois está no limite de captação do Rio Toledo e em virtude da viabilidade econômico financeiro foi escolhido o Santa Quitéria. Os projetos para a implantação desta captação já estão concluídos e a execução desta obra está prevista no planejamento plurianual da Sanepar sendo a data de início da obra em 2025 com previsão de 24 meses de obra. Eduardo descreve também, quanto detalhamento das ações de minimização e prevenção dos efeitos da estiagem no abastecimento de água no município de Toledo, que apesar da estiagem ter assolado toda a região há alguns anos, em relação ao abastecimento do Município de Toledo descreveu a situação do abastecimento em cada área atendida. Na sede urbana, nos dois últimos anos foram interligados dois poços ao Sistema de Abastecimento de Água - SAA, denominados CSB19 em 2020 e CSB23 em 2021, com interligação desses dois poços e monitoramento do nível, o baixo índice de perdas de água no Sistema que tem sido em torno de 21%, sendo este o índice mais baixo para municípios com população superior a 100 mil habitantes no Estado do Paraná. Ressalta que, não houve maiores problemas de desabastecimento, acontecendo a maior parada (de 15 horas) devido a um descarte irregular no Rio Toledo (situação essa repassada ao IAT, porém não foi possível identificar o infrator). Em Novo Sarandi, no ano de 2020, ocorreu a redução da vazão do poço em torno de 50%, causando problemas de falta de água, para minimizar foi necessário abastecer por um certo período com caminhão pipa e foi realizado emergencialmente a interligação provisória de um poço que existia no Sistema em fevereiro de 2021, relata que, está em execução a obra de interligação definitiva do poço com previsão de termino até o final do mês de fevereiro deste ano e que as ações citadas solucionaram o problema de falta de água na localidade. Em Vila Nova, não houve problemas para abastecimento da população. Em Ouro Preto, apesar de não ter problemas no abastecimento, no ano de 2021 foi interligado um novo poço a este sistema, melhorando ainda mais a situação operacional do mesmo, investindo mais de R$ 250 mil reais para melhorar a qualidade da água, por ter apresentado pH acima de 9,5. Em Dois Irmãos, no ano de 2021, o sistema era abastecido por um poço e uma mina, a mina reduziu muito sua vazão, inviabilizando a utilização da mesma, como forma de buscar a solução foram realizadas algumas ações, entre elas, definido realizar uma atividade de risco, que é aprofundar o poço, com o objetivo de obter novos pontos de entrada de água, obra essa que foi realizada em 2021 e foi exitosa, aumentando a produção de 6 m³/h para 17 m³/h (essa situação dá uma condição confortável para abastecimento do sistema), além disso, foi possível, inclusive atender a uma demanda antiga da comunidade ampliando o atendimento para 29 famílias que moram em área rurais, cuja obra está em execução em parceria Sanepar e o Município, ampliando em 10.600 metros a rede de água. Além dos Distritos, há muitos anos, a Sanepar atende a comunidade de linha Poty, que fica próximo ao Aeroporto, o poço que havia no local era suficiente para atender a essa comunidade, com a ampliação de atendimento também para o Aeroporto, foi necessário a operacionalização de um novo poço o que ocorreu no ano de 2020, atendendo a demanda necessária. 3º “Há algum planejamento para transferir a ETE Sul da área atual para a área que havia sido indicada e escolhida pelo CMMA, próximo à confluência dos Rios Toledo e São Francisco Verdadeiro”. Eduardo explica que, no ano de 2018, foi implantada a ETE – Denominada Rio Toledo, numa área diferente da citada neste questionamento, que também era de posse da Sanepar. Esta implantação teve anuência do poder executivo; no ano de 2019, em 11/11/2019 houve visita a ETE Rio Toledo esse assunto foi discutido no CMMA. O conselho juntamente com a Prefeitura de Toledo referendou a ampliação no mesmo local (atas 08 e 09/2019). Para viabilizar o atendimento com esgoto nos Bairros Panorama e São Francisco, existe a necessidade de ampliar a ETE existente, no local que está instalada a ETE Rio Toledo, sendo que a capacidade de tratamento da mesma será duplicada, a previsão de início desta execução será no segundo semestre de 2022, com previsão de término no segundo semestre de 2023. Com esta duplicação será possível a execução das obras de rede coletora de esgoto nos Bairros São Francisco e Panorama, cuja previsão de obra é nos anos de 2023 e 2024, cujo índice de atendimento na sede urbana deverá ser em torno de 90%. Ele lembra que, a nova Lei do saneamento 14.026/2020 prevê que todas as cidades do Brasil tenham 90% de atendimento até 2033, que é considerada a meta de universalização. Por fim, o Sr Dilso Colpo questiona o Eduardo se a Sanepar proíbe os munícipes a realizarem a captação da água da chuva. Eduardo esclarece que a Sanepar não proíbe, apenas orienta que o uso seja adequado, não sendo utilizado para consumo, mas sim para uso em jardim, limpeza externa etc. Guilherme Miola solicita informações quanto ao Loteamento Sandres. Eduardo relata que na localidade não é possível instalação de elevatório até 2023 e que a orientação é que os moradores instalem fossas sépticas em PEAD, em parceria com ACIT e prefeitura para viabilizar a execução dessas fossas, visto que o custo é mais elevado que as fossas convencionais. Trajano reforça que o loteamento é composto por moradores de baixa renda e que o local foi liberado para construção, restando a responsabilidade para Prefeitura, Sanepar etc. Com a palavra, Dr Giovani Ferri, comenta que em relação ao Loteamento Sandres existe um processo no MP, o qual está em fase de perícia. Em relação à desativação das ETEs, as mesmas foram realizadas por solicitação dele, através de demandas judiciais. Sobre os poços artesianos, pontua que é uma situação gravíssima, pois existe cerca de 200 poços irregulares na cidade e que hoje precisa-se realizar uma força tarefa com o CMMA, SMDAS, Vigilância Sanitária e IAT, para realizar fiscalizações e controle dessas perfurações, para combater de forma rígida essa questão. Bob, questionou sobre as descaracterizações das ETEs, Eduardo relatou que fará uma apresentação específica do tema, pois estava aguardando aprovação, visto que ás áreas estavam sendo negociadas com a antiga gestão; ano passado a Sanepar levou a proposta para nova administração, o qual solicitou que a obra da descaracterização seja feita pela Sanepar ao invés da prefeitura, como era a proposta anterior. 8. APRESENTAÇÃO DO SECRETÁRIO JUNIOR HENRIQUE PINTO SOBRE A REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DO ATERRO SANITÁRIO: Junior inicia apresentando a Ata da reunião do Grupo de Trabalho do Aterro Sanitário e que está preparando uma apresentação das ações realizadas para próxima reunião do Conselho. O primeiro ponto tratado na reunião realizada foi a execução do Novo Aterro, que está publicado o Edital que contemplará ETE para os efluentes. Tratado também sobre as licenças ambientais, projeto de instalação da rede da Copel, contratação de serviços topográficos, poços de monitoramento, monitoramento geotécnico, operacionalização da 2º balança, melhorias no barracão de reciclagem, sistema de prestação de contas da associação, conserto do triturador de resíduos volumosos, projetos de drenagens de águas pluviais e demais assuntos pertinentes. 9. PALAVRA FRANCA: Ildo Bombardelli questiona implantação de lixeiras entorno do lago, realização de despraguejamento das áreas verdes entre outras melhorias necessárias. Dr. Giovani sugere pleitear recursos do FMMA para aquisição de lixeiras. Julio sugere que os apontamentos levantados pelo Ildo sejam formalizados na Ouvidoria. Dr. Giovani solicita palavra, reitera a interação do Conselho com a Promotoria, que todos os expedientes do CMMA sejam remetidos ao MP para acompanharem o trabalho do Conselho e as ações envolvidas, que ao seu ver, é um dos Conselhos mais atuantes do Paraná. Por fim, colocou à disposição sua equipe para buscar soluções conjuntas nas problemáticas apresentadas. Renato Tratch aproveita a oportunidade para convidas os membros a participar do Inova Met que acontecerá entre os dias 31/03 a 02/04/22 no Centro de Eventos, que tratará temas relacionados à inovação e tecnologia na produção de suínos, leite, aves e peixes. 10. ENCERRAMENTO: Presidente Julio Daniel do Vale agradeceu a presença de todos. Desse modo, eu, Scheila Taimara da Silva, Secretária Executiva, lavro a presente ata, que após lida e aprovada por endereço eletrônico deste Conselho, será assinada por mim e pelo Presidente Julio Daniel do Vale, seguindo anexa a lista dos presentes.
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